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NÚCLEO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA - HRMS

Elaborado por: Acadêmica de enfermagem - Jéssica Martinez Vilhalva e Enfa. Suse Barbosa Castilho.
Revisora: Téc. de enf. Ligiane Martins e Dra. Mara Luci Galiz Lacerda.

Fonte: Banco de dados NVEH-HRMS 2016* até semana 47.
Dados sujeitos a alteração.

Fonte: Sinan/net e banco de dados NVEH-HRMS

Fonte: Banco de dados NVEH-HRMS 2016* até semana 47.
Dados sujeitos a alteração.

SÍFILIS CONGÊNITA: COMO ESTAMOS EM RELAÇÃO AO BRASIL 

O boletim epidemiológico divulgado no portal do Ministério da Saúde em 20/10/2016 aponta aumento do número de 
casos de sífilis, no período de 2014 a 2015, de 32,7% nas gestantes, 19% da sífilis adquirida e 20,9% de sífilis congênita. Estes 
dados alarmantes resultaram no lançamento da ação nacional de combate à sífilis. 

Gráf. 1 - Taxa de incidência de sífilis congênita em menores de 1 ano de idade (/mil nascidos vivos)
por região de residência e ano de diagnóstico, Brasil, 2000-2015.

A sífilis adquirida é uma infecção sexualmente transmitida, já a forma congênita ocorre de forma vertical durante a gestação. Esta última 
manifestação da doença pode ter consequências graves como o aborto, cegueira ou outras sequelas permanentes e até levar a óbito.  
Os dados epidemiológicos extraídos das fichas de notificação de sífilis congênita do HRMS e do SINAN/net (Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação) de Campo Grande/MS confirmam a tendência nacional de crescimento do número de casos para o mesmo 
período de observação, o que pode ser observado no gráfico 2. 

Gráf. 2 - Total de casos de Sífilis Congênita notificados no HRMS e SESAU entre 2013 e 2016*
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Gráf. 3 - Situação do Tratamento da Sífilis em gestantes. HRMS 2013-2016*

Adequado     Inadequado     Ignorado     Não realizou

Gráf. 4 - Situação do Tratamento da Sífilis no parceiro. HRMS, 2013-2016*

SIM      NÃO       IGNORADO

Fonte: Sinan (atualizado em 30/06/2016).
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Há vários motivos que podem explicar o aumento do número de casos de sífilis no Brasil, entre eles destacamos a ausência ou trata-
mento inadequado da gestante e parceiro. Seguem, abaixo, os dados extraídos das fichas de notificação de sífilis congênita do HRMS 
referentes à porcentagem de tratamento de sífilis em gestantes com 51% inadequado e um aumento progressivo da ausência de trata-
mento nos parceiros conforme gráficos 3 e 4.
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CONTROLE DE AGRAVOS

AGRAVOS
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV TOTAL

T T T T T T T T T T T

ACIDENTE DE TRABALHO 9 10 12 15 16 8 1 21 13 07 09 121

ACIDENTE POR ANIMAIS PEÇONHENTOS 15 4 11 19 6 1 11 5 3 13 15 103

AIDS 6 0 5 3 4 5 2 5 5 6 4 47

BORRELIOSE/LYME 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3 0 4

BRUCELOSE 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

CHIKUNGUNYA 8 1 3 2 5 3 6 3 2 3 2 38

CITOMEGALOVÍRUS CONGENITA 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 3

CONJUNTIVITE 4 1 5 11 11 2 4 10 0 13 2 63

COQUELUCHE 0 1 2 3 6 6 4 1 3 3 4 33

CRIANÇA EXPOSTA HIV 0 0 0 3 0 0 2 5 1 1 0 12

DENGUE 112 23 34 28 28 2 3 12 3 5 6 256

DENGUE/INTERNADO 20 11 3 21 0 2 4 1 3 3 5 73

DIARREIA 52 77 109 107 82 37 48 139 106 77 58 892

DOENÇAS EXANTEMATICAS 0 0 0 0 1 28 20 17 4 3 2 75

ESQUISTOSSOMOSE 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 2

FEBRE AMARELA 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

FEBRE MACULOSA/RICKETTSIOSES 0 0 0 0 0 1 1 1 0 3 0 6

GESTANTE  HIV 0 0 0 3 0 0 2 5 3 2 0 15

HEPATITE VIRAL 9 1 9 8 2 18 7 6 7 4 7 78

HANSENIASE 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 2

HANTAVIROSE 0 0 0 0 0 0 2 1 1 1 0 5

INTOXICAÇÃO EXÓGENA 7 0 6 2 3 0 4 7 2 7 8 46

LEISHMANIOSE VISCERAL 24 8 27 29 17 4 16 20 13 16 18 192

LEPTOSPIROSE 3 0 0 2 1 0 3 1 1 2 1 14

PARACOCCIDIODOMICOSE 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

MALÁRIA 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

MENINGITE 4 1 8 8 6 4 4 13 7 4 5 64

MENINGITE MENINGOCÓCICA 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 4

MICROCEFALIA 0 0 0 0 0 1 2 0 0 1 0 4

ÓBITO POR DENGUE 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

ÓBITO POR INFLUENZA 0 0 0 2 2 5 1 0 0 0 0 10

PARALISIA FLÁCIDA AGUDA 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

PARVOVIRUS 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 3

PAROTIDITE 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

ROTAVÍRUS 0 0 0 0 0 0 3 3 2 0 1 9

SÍFILIS ADIQUIRIDA 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 3

SÍFILIS CONGÊNITA 6 1 11 10 11 5 12 4 3 8 17 88

SÍFILIS GESTACIONAL 9 3 9 10 13 4 7 5 0 7 14 81

SRAG 1 2 2 46 60 23 28 11 11 9 5 198

TOXOPLASMOSE CONGENITA   1 0 1 2 0 1 0 1 2 0 0 8

TOXOPLASMOSE GESTACIONAL      1 0 0 2 0 1 0 0 1 0 0 5

TUBERCULOSE 6 0 0 10 4 3 7 13 5 3 7 58

VARICELA 0 0 2 0 0 0 0 2 2 3 2 11

VIOLÊNCIA 20 6 16 5 12 0 13 15 2 17 16 122

VÍRUS ZIKA 18 7 1 16 9 3 9 8 4 5 4 84

TOTAL 353 166 287 369 300 169 232 338 211 223 208 2838

Fonte: NVEH/HRMS – Dados sujeitos a alteração.
*Total de agravos/doenças notificados no mês.
Dados elaborados por: João Francisco Duarte, Ligiane Martins e Acadêmicas de Enf. Eliane Gomes de Passos e Jeane Moura da Silva.


